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Resumo
Este artigo analisa a trajetória, as configurações e a evolução da Biblioteconomia Educativa no curso de Biblioteconomia da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), na articulação entre ensino, pesquisa e extensão. O objetivo é registrar e socializar os legados históricos e as perspectivas contemporâneas da formação de bibliotecários e bibliotecárias como agentes pedagógicos, mediadores(as) da informação e do processo de leitura e formação de leitores, em diferentes ambientes educacionais e culturais. Metodologicamente, realizou-se uma pesquisa qualitativa por meio de análise bibliográfica e documental, tendo como corpus o Projeto Pedagógico de Curso (PPC) do curso e documentos sobre ações de extensão universitária, em particular o Grupo de Pesquisa e Extensão em Mediação e Práticas de Leitura (GEPPLEM). Os resultados demonstram que o perfil do egresso da UFMA transcende a competência técnica, consolidando uma identidade profissional pautada na mediação crítica, na inclusão social e na função política da informação. Conclui-se que o legado extensionista do Curso de Biblioteconomia da UFMA reafirma a biblioteca como um espaço de aprendizagem ativa, essencial para o desenvolvimento educacional e cultural da região maranhense e a formação do bibliotecário educador.
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Abstract
This article analyzes the trajectory, configurations, and evolution of Educational Librarianship within the Librarianship program at the Federal University of Maranhão (UFMA), focusing on the integration of teaching, research, and extension. The objective is to record and share the historical legacies and contemporary perspectives on training librarians as pedagogical agents and mediators of information and reading processes across diverse educational and cultural environments. Methodologically, a qualitative study was conducted through bibliographic and documentary analysis, using the program's Pedagogical Political Project (PPC) and documents regarding university extension activities as its corpus—specifically the Research and Extension Group on Mediation and Reading Practices (GEPPLEM). The results demonstrate that the profile of UFMA graduates transcends technical competence, consolidating a professional identity grounded in critical mediation, social inclusion, and the political function of information. The study concludes that the extensionist legacy of UFMA’s Librarianship program reaffirms the library as a space for active learning, essential for the educational and cultural development of the Maranhão region and the formation of the educator-librarian.
Keywords: Educational library science. Library science program - UFMA. Curricularization of extension - GEPPLEM.
1 INTRODUÇÃO
O processo de ressignificar a trajetória do Curso de Biblioteconomia na Universidade Federal do Maranhão (UFMA) remete a múltiplas possibilidades de mergulhar em uma história dinâmica, marcada pelo pioneirismo de vários agentes sociais que construíram e continuam construindo essa trajetória. Trata-se de um percurso sustentado pelo protagonismo coletivo de docentes, discentes, técnicos e profissionais da informação que, ao longo das décadas, contribuíram para consolidar a Biblioteconomia como campo estratégico para o desenvolvimento educacional, científico, cultural e social do Maranhão, cuja criação do Curso data de 1969, na perspectiva de formar e qualificar bibliotecários para atender às demandas de informação nas instituições públicas e privadas e em espaços comunitários, marcados pela ausência de políticas públicas culturais.
Nesse contexto, a evolução do processo de formação profissional busca adaptar-se continuamente às demandas sociais do estado do Maranhão, território marcado por profundas desigualdades socioeconômicas, extensa diversidade cultural e grande pluralidade étnica. Com uma população estimada em mais de 7 milhões de habitantes (IBGE, 2022), o Maranhão apresenta características demográficas complexas, distribuídas entre áreas urbanas, rurais, comunidades tradicionais, quilombolas, ribeirinhas e indígenas, exigindo políticas públicas de informação, leitura e acesso ao conhecimento cada vez mais inclusivas e territorializadas. 
O Maranhão possui uma das mais expressivas riquezas culturais do Brasil, marcada pela diversidade de manifestações populares, saberes tradicionais e patrimônios imateriais que constituem a identidade sociocultural maranhense. Entre essas expressões, destacam-se o Bumba-meu-boi, reconhecido pela UNESCO como Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade em 2019, o Tambor de Crioula, patrimônio cultural brasileiro, o Cacuriá, o Reggae maranhense - que conferiu a São Luís a denominação cultural de “Jamaica Brasileira” -, além das inúmeras tradições orais preservadas em comunidades rurais, quilombolas, indígenas, ribeirinhas e periféricas da capital e do interior do estado. Essas manifestações revelam um território profundamente marcado pela oralidade, pela memória coletiva e pela resistência cultural de matrizes indígenas, africanas e europeias, configurando um patrimônio simbólico de grande relevância para os estudos da informação, da memória e da cultura. Tal realidade amplia a necessidade de ações voltadas à preservação documental, organização da memória social, salvaguarda do patrimônio imaterial, mediação cultural e democratização do acesso à informação, especialmente em territórios socialmente vulnerabilizados e com limitado acesso a equipamentos culturais e informacionais. 
Aliado a esse cenário, o Maranhão abriga uma expressiva área de biodiversidade e patrimônio ambiental, destacando-se o Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses, reconhecido pela UNESCO como Patrimônio Natural da Humanidade em 2024. O Parque constitui um dos mais singulares ecossistemas do planeta e significativa diversidade ecológica, fatores que reforçam o valor científico, ambiental e turístico do território maranhense. 
Nesse contexto sociocultural e ambiental, o Curso de Biblioteconomia da UFMA assume papel estratégico na formação de profissionais comprometidos com práticas informacionais críticas, inclusivas e socialmente referenciadas, capazes de atuar na preservação da memória, na valorização da diversidade cultural, na gestão de acervos e patrimônios documentais e na promoção do acesso democrático à informação e ao conhecimento em diferentes realidades sociais do Maranhão.
Além disso, o Maranhão apresenta desafios históricos relacionados aos índices de escolarização, acesso à leitura, infraestrutura educacional e desigualdade social, fatores que reforçam a importância da atuação do bibliotecário como agente de transformação social, mediador cultural e articulador de políticas públicas de informação e de leitura. A realidade maranhense evidencia a necessidade de fortalecer bibliotecas públicas, escolares, comunitárias e universitárias como espaços de formação cidadã, inclusão informacional e valorização das identidades locais.
Dessa forma, ressignificar a trajetória do Curso de Biblioteconomia da UFMA implica reconhecer não apenas sua memória institucional, mas também sua responsabilidade social diante das múltiplas realidades maranhenses. Significa compreender que a formação bibliotecária, no contexto amazônico-nordestino do Maranhão, deve dialogar com as especificidades culturais, linguísticas e sociais do território, promovendo práticas educativas, científicas e extensionistas voltadas à democratização do acesso à informação, à valorização da diversidade, à formação de leitores críticos e ao fortalecimento da cidadania.
Considerando a complexidade e a diversidade sociocultural e ambiental que caracterizam o estado do Maranhão, refletir sobre os legados e as perspectivas da Biblioteconomia Educativa no desenvolvimento do Curso de Biblioteconomia da UFMA exige um olhar crítico, sensível e investigativo acerca dos múltiplos elementos que atravessam sua trajetória de atuação no campo da formação profissional e das contribuições na formulação de políticas públicas de informação, leitura e biblioteca. Tal discussão envolve compreender as relações entre a constituição histórica e curricular do curso, os processos de formação do(a) bibliotecário(a) enquanto agente educativo, cultural e social, bem como as demandas informacionais, educacionais e culturais emergentes da realidade maranhense. Nesse sentido, torna-se fundamental analisar aspectos que articulam ensino, pesquisa, extensão, mediação da informação, formação de leitores, democratização do conhecimento e compromisso social da Biblioteconomia frente as especificidades dos territórios e das populações que o constituem, a saber: 
a) Fundamentos históricos: como a Biblioteconomia Educativa se desenvolveu ao longo do tempo, seus marcos teóricos e práticas interventivas;
b) Influência na formação: de que maneira os princípios e conceitos da Biblioteconomia Educativa foram incorporados no currículo do curso de Biblioteconomia da UFMA desde sua criação;
c) Contribuições para a comunidade acadêmica e escolar: evidências de como a Biblioteconomia Educativa, por meio do Curso de Biblioteconomia da UFMA, influenciou bibliotecas públicas, escolares, universitárias e outros ambientes educacionais na região;
d) Experiências de docentes e egressos: a trajetória de professores e egressos que contribuíram significativamente para a área e como suas atuações refletem o legado da Biblioteconomia Educativa na instituição. 
Compreender essas múltiplas variantes requer estudos e pesquisas desenvolvidos em médio e longo prazos, com delimitação temporal e histórica, tanto para o registro da memória e da trajetória do Curso quanto para ampliar, no espaço acadêmico, o debate e a visibilidade do campo da Biblioteconomia Educativa. Essa perspectiva contribui para evidenciar suas interfaces com a formação do bibliotecário e com o desenvolvimento de serviços de informação de caráter social, voltados para a promoção da cidadania, da democratização do acesso à informação e da construção de uma sociedade leitora.
Este artigo apresenta reflexões críticas sobre a Biblioteconomia Educativa, a articulação entre ensino, pesquisa e extensão e a formação do(a) bibliotecário(a) no curso de Biblioteconomia da UFMA, a partir da análise do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e das ações de Curricularização da Extensão, com ênfase nas atividades desenvolvidas pelo Grupo de Pesquisa e Extensão em Mediação e Práticas de Leitura (GEPPLEM). Além disso, busca-se registrar e socializar aspectos da trajetória histórica e das perspectivas contemporâneas da formação do(a) bibliotecário(a) como agente pedagógico na mediação da leitura e na formação de leitores em espaços formais e não formais.
2 COMPREENDENDO O CONCEITO DE BIBLIOTECONOMIA EDUCATIVA NA FORMAÇÃO DO(A) BIBLIOTECÁRIO(A)
A Biblioteconomia Educativa é o ramo da Ciência da Informação que estuda e desenvolve a biblioteca como um centro de aprendizagem ativa, integrando-a plenamente ao processo educativo. Ela rompe com a visão tradicional da biblioteca como um simples depósito de livros para compreendê-la como um dispositivo pedagógico essencial para a formação do cidadão e do estudante. Trata-se de um campo teórico-prático que compreende a formação de bibliotecários como agentes pedagógicos, mediadores do processo de leitura e de formação de leitores, em interação com os demais profissionais da educação e da cultura. Ressignifica a função social da biblioteca como um território pedagógico, cultural e político, considerando as diversidades, necessidades e demandas de informação dos grupos sociais.
Nesse sentido, a biblioteca não apenas se insere em um território, mas também se constitui como produtora de territorialidades. Ela contribui para que as pessoas compreendam quem são e qual o seu lugar no mundo, reconhecendo-se como cidadãos e cidadãs, sujeitos de direitos civis, políticos e sociais, em uma perspectiva voltada ao bem-estar coletivo, à dignidade humana e à construção da cidadania. 
Portanto, é fundamental compreender o conceito de biblioteca na perspectiva da territorialidade, como espaço de convivência social, de construção de histórias e de preservação de memórias, a fim de redimensionar o lugar que ela ocupa na sociedade. Assim, a biblioteca deixa de ser apenas um espaço de guarda e preservação de livros para se constituir como um ambiente vivo, dinâmico e democrático de acesso ao conhecimento e aos diferentes bens culturais. Além de considerar que os lugares narram histórias e a biblioteca, por ser um espaço público, impulsiona a vivência comunitária e o sentimento de alteridade, ou seja, “as pessoas são diferentes, mas se reconhecem nas diferenças, no respeito mútuo e na troca de afetos”. (Neta; Martins; Souza, 2024, p. 34).
Lankes (2016, p. 31) utiliza o conceito de territorialidade e de comunidade para argumentar que a verdadeira missão da biblioteca e dos bibliotecários é “[…] melhorar a sociedade através da facilitação da criação de conhecimento em suas comunidades”. Para ele, “[…] bibliotecas não são prédios, são pessoas. Bibliotecas ruins focam no acervo; bibliotecas boas focam nos serviços; bibliotecas fantásticas focam na comunidade”. (Lankes, 2016, p. 16).
No mundo contemporâneo o conceito de territorialidade na biblioteca também se estende ao mundo virtual, onde o espaço físico e o digital se interligam para organização, preservação e difusão de acervos, mas também para promover as mediações e uso das ferramentas de acesso à informação e à leitura.
Compilando os(as) autores(as) selecionados para compreender os fundamentos da Biblioteconomia Educativa, apresentam-se a seguir os pilares que a norteiam:
Quadro 1 – Pilares da Biblioteconomia Educativa
	Pilares
	Objetivo Central
	O Papel do Mediador
	Impacto no Usuário/Leitor

	1. Laboratório de Aprendizagem
	Transformar a biblioteca em um espaço de investigação e descoberta ativa.
	Facilitar o processo de busca, superando a lógica da "cópia".
	Desenvolvimento da autonomia e da capacidade de "aprender a aprender".

	2. Bibliotecário Educador
	Integrar a biblioteca ao planejamento pedagógico e curricular.
	Atuar na mediação cultural e no ensino do letramento informacional e literário
	Formação de um sujeito crítico que avalia e usa a informação com ética.

	3. Mediação e Humanização
	Promover a leitura como ato de construção do "eu" e prazer estético.
	Oferecer alimento simbólico e propiciar a democratização do acesso à literatura
	Fortalecimento da subjetividade e do pensamento crítico-reflexivo.

	4. Função Social e Democratização
	Garantir o acesso à informação como um direito humano fundamental.
	Agente de inclusão social e articulador da democratização cultural.
	Exercício pleno da cidadania e apropriação da cultura escrita.


Fonte: Elaborado pela autora
Nesse sentido é importante destacar uma mudança de paradigma na Biblioteconomia, que tradicionalmente o foco estava no "objeto/custódia" (Ortega y Gasset, 1945), caracterizado pelo acervo/coleções, para o foco no "sujeito/mediação", no usuário/leitor e suas interações, o que proporcionalmente incide na concepção de biblioteca e seu papel educativo e social, conforme apresenta-se na síntese a seguir:
Quadro 2 – Concepção de biblioteca na dimensão da Biblioteconomia Educativa
	CONCEITO
	AUTOR (ANO)
	FONTE

	Biblioteca como Dispositivo
	Perrotti; Pieruccini (2007)
	PERROTTI, Edmir; PIERUCCINI, Ivete. A mediação cultural como categoria autônoma. Informação & Informação, Londrina, v. 12, n. 1, p. 1-22, jan./jun. 2007.

	Biblioteca como Estação de Trabalho
	Perrotti (2007)
	PERROTTI, Edmir. A biblioteca escolar e a cultura. In: CASTRILLÓN, Silvia. O direito de ler e escrever. Belo Horizonte: Autêntica, 2007. p. 115-130.

	Biblioteca como Espaço de Aprendizagem
	Campello (2008)
	CAMPELLO, Bernadete Santos. A biblioteca escolar como espaço de aprendizagem. Belo Horizonte: Autêntica, 2008.

	Biblioteca como Espaço de Refúgio; Vadiagem intelectual
	Petit (2008)
	PETIT, Michèle. Os jovens e a leitura: uma nova perspectiva. Tradução de Newton Cunha. São Paulo: Editora 34, 2008.


	CONCEITO
	AUTOR (ANO)
	FONTE

	Biblioteca como territórios de acolhimento e de subjetividades
	Petit (2008; 2019)

	PETIT, Michèle. Os jovens e a leitura: uma nova perspectiva. Tradução de Newton Cunha. São Paulo: Editora 34, 2008.
PETIT, Michèle. Ler o mundo: experiências de transmissão cultural nos dias de hoje. Tradução de Dagmar Zibas. São Paulo: Editora 34, 2019.


Fonte: Elaborado pela autora
A compreensão da Biblioteconomia Educativa, especialmente no âmbito da biblioteca escolar, pressupõe o reconhecimento deste espaço como um dispositivo pedagógico fundamental (Perrotti, 2007). Sob essa ótica, a biblioteca deixa de ser um receptáculo passivo de livros para se tornar uma estação de produção de sentidos. Consequentemente, o bibliotecário mediador emerge como um educador por excelência: sua atuação não se limita à gestão do acervo, mas consiste em uma participação ativa e intencional no encontro entre o sujeito e a cultura escrita, conduzindo o leitor em sua trajetória de descoberta e apropriação do conhecimento. 
Perrotti (2007) enfatiza que a biblioteca escolar, como dispositivo pedagógico, deve ser o lugar da apropriação da cultura, onde os sujeitos, mediadores e aprendizes, interagem com os saberes de forma crítica e autônoma, superando a mera reprodução de conteúdos escolares. 
Sob a ótica do autor, a relação entre informação e educação é redefinida ao posicionar a biblioteca não como um mero recurso, acessório ou um apêndice da estrutura escolar, mas como um dispositivo pedagógico estratégico. Nessa dimensão, a biblioteca transcende a função de depósito/guarda para se constituir um espaço fundamental de mediação cultural, essencial para que o sujeito deixe de ser um simples consumidor de dados e se torne protagonista no processo de apropriação e produção da cultura escrita. A mediação cultural é o que dá "vida" ao dispositivo pedagógico. Sem a mediação, a biblioteca é apenas um aglomerado de suportes físicos. É a mediação que estabelece o nexo entre o sujeito e a cultura escrita. (Perrotti, 2007).
Segundo Perrotti e Pieruccini (2007), o dispositivo pedagógico da biblioteca transcende a organização do acervo, concretizando-se no encontro mediado que permite ao leitor transitar entre sua subjetividade privada e o espaço público da informação.
Para Perrotti (2007), é imperativo compreender a natureza do 'dispositivo' como o mecanismo que viabiliza a transmutação da informação bruta em conhecimento significativo. A biblioteca, enquanto dispositivo pedagógico, sistematiza o tempo, o espaço e as formas de acesso, estabelecendo as condições objetivas para que o sujeito desenvolva autonomia em sua trajetória investigativa. Ao contrário de modelos instrutivos rígidos, esse dispositivo desafia o leitor a arquitetar suas próprias rotas de leitura, processo no qual o bibliotecário mediador atua como um parceiro intelectual, coautor de uma experiência cultural compartilhada.
A biblioteca como estação de trabalho, proposta por Perrotti (2007), redefine a natureza da biblioteca escolar ao inseri-la no ciclo de produção do conhecimento. A estação de trabalho pressupõe uma dinâmica ativa, onde o acervo é mobilizado como matéria-prima para a construção de saberes autorais. Nessa perspectiva, o dispositivo biblioteca oferece ao sujeito as condições de tempo, espaço e método para que ele exerça o ofício da pesquisa, transformando a informação em cultura através de uma mediação que não é apenas técnica, mas essencialmente pedagógica e política, deslocando o bibliotecário da posição passiva de organizador para a posição ativa de mediador do processo produtivo que o aluno precisa construir como sujeito ativo de aprendizagem.
Na perspectiva de Campello (2008), enquanto a sala de aula configura-se como um dispositivo de instrução direta, pautado pela linearidade curricular, a biblioteca escolar atua como um dispositivo de exploração que possibilita a aprendizagem. Segundo a autora, esse ambiente fomenta a autonomia do aluno no processo de busca, permitindo que ele se desvincule da passividade receptiva. 
Complementarmente, Petit (2008) reforça que a biblioteca oferece um “espaço de refúgio” das obrigações utilitárias da escola, transformando a mediação da leitura em um ato de construção subjetiva e de liberdade intelectual. 
Ressalta-se, entretanto, que a abrangência da Biblioteconomia Educativa extrapola os limites da biblioteca escolar, manifestando-se em diversas tipologias bibliotecárias como um princípio de formação integral. No cenário das bibliotecas públicas e comunitárias, a ausência de vínculos rígidos com o currículo formal atua como um catalisador para a “vadiagem intelectual” (la flânerie intellectuelle), segundo conceitua Petit (2008). As bibliotecas se constituem territórios de acolhimento, onde o leitor desfruta de uma autonomia plena, utilizando o acervo como um mapa para navegar por suas próprias crises existenciais, lutos e subjetividades. Ao distanciar-se da utilidade prática, a literatura permite que o sujeito reconheça em sua própria trajetória um valor estético e simbólico, subvertendo a lógica que o reduz apenas a um valor de uso ou força de trabalho. 
Nesse contexto público-comunitário, as bibliotecas são espaços do "flâneur", metáfora utilizada por Petit (2008) para descrever o leitor na biblioteca, aquele observador que caminha sem destino pelas ruas da cidade. A vadiagem ocorre quando o leitor percorre as estantes e se deixa seduzir por uma capa, um título ou uma frase solta, e, assim, descobrindo livros que possam responder às suas curiosidades e desejos. A “vadiagem intelectual” permite que o leitor saia do tempo acelerado da produtividade social e entre no tempo da interioridade, do ócio criativo que funciona como um refúgio onde o indivíduo pode sonhar, fantasiar, ser livre em suas escolhas. O leitor deixa de seguir um roteiro imposto (pela escola ou pelo mercado) e começa a traçar sua própria geografia cultural, ampliando seu repertório de leituras e de experiências com os livros e com as multimídias.
Em face desse contexto, questiona-se: Qual a relação da Biblioteconomia Educativa na formação dos(as) bibliotecários(as), no currículo do curso de Biblioteconomia da UFMA?
No próximo tópico, apresenta-se uma análise a partir da constituição do Projeto Pedagógico de Curso em vigor (currículo “40”), em relação às competências de formação, perfil dos egressos e disciplinas, conforme as dimensões curriculares ou núcleos temáticos.
3 A FORMAÇÃO PROFISSSIONAL DO(A) BIBLIOTECÁRIO(A) NO CURSO DE BIBLIOTECONOMIA DA UFMA E SUAS APROXIMAÇÕES COM A BIBLIOTECONOMIA EDUCATIVA
A análise das competências de formação do bibliotecário no atual Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Biblioteconomia da UFMA evidencia uma forte aproximação epistemológica, pedagógica e sociopolítica com os fundamentos da Biblioteconomia Educativa (UFMA, 2025). Essas competências demonstram uma concepção ampliada de formação profissional, na qual o bibliotecário é compreendido não apenas como técnico da informação, mas como mediador cultural, educador, agente político e sujeito comprometido com a transformação social. 
O Curso de Biblioteconomia da UFMA, desde a sua criação em 1969 até a presente data, passou por 5 (cinco) reformas curriculares, na perspectiva de adequação às diretrizes curriculares do MEC, às demandas sociais e do mundo do trabalho, conforme pode-se observar na linha do tempo apresentada no quadro a seguir.
Quadro 3 - Linha do tempo e evolução curricular do curso de Biblioteconomia/UFMA
	Currículo
	Período
	Carga Horária
	Contexto de Formação

	"0"
	1969 – 1983
	2.035h
	Estruturação: O curso passou por diversos prédios da UFMA. Fase de consolidação da identidade profissional em São Luís.

	"10"
	1983 – 1997
	3.270h
	Expansão: Aumento de carga horária. Reflete um período de predomínio da tendência tecnicista.

	"20"
	1997 – 2006
	2.970h
	Ajuste: Racionalização da carga horária para adequação às novas diretrizes nacionais. 

	"30"

	2007 –       
2025
	2.850h

	Modernização: Currículo que abriga disciplinas focando em competências pedagógicas e sociais.

	“40”                  
	2025 –
ATUAL 

	3.000 h
	Readequação: Curricularização da extensão universitária, Acessibilidade e inclusão da disciplina Libras para atender demandas das diretrizes curriculares para o ensino superior


Fonte: UFMA, 2025.
A Biblioteconomia Educativa, como perspectiva teórica e prática, defende que a biblioteca constitui um espaço de aprendizagem, formação humana, produção cultural e exercício da cidadania. Nessa compreensão, a atuação bibliotecária integra dimensões técnicas, educativas, éticas, culturais e políticas, articulando informação, leitura, conhecimento e inclusão social. 
A organização das competências e do perfil do egresso evidencia que a formação bibliotecária proposta pelo curso de Biblioteconomia da UFMA, conforme o PPC em desenvolvimento, ultrapassa uma perspectiva estritamente tecnicista. 
O conjunto das competências demonstra alinhamento com os fundamentos da Biblioteconomia Educativa ao compreender: 
- a biblioteca como espaço educativo e cultural;
- a informação como direito social;
- a mediação como prática pedagógica;
- a leitura como experiência formativa;
- o bibliotecário como educador, mediador cultural e agente de transformação social. 
As competências formativas do curso dialogam com a perspectiva teórico-metodológica da Biblioteconomia Educativa, conforme síntese apresentada no quadro 4:
Quadro 4 - Síntese das competências formativas e suas relações com a Biblioteconomia Educativa no PPC da UFMA
	Dimensão das Competências
	Competências Principais
	Relação com a Biblioteconomia Educativa


	Técnico-científica
	Domínio dos fundamentos teóricos e práticos da Biblioteconomia
	Integra técnica e mediação da informação como prática educativa e social

	
	Organização, processamento e recuperação da informação
	Favorece acesso democrático ao conhecimento e autonomia informacional

	
	Gestão de recursos, serviços e produtos informacionais
	Compreende a biblioteca como espaço educativo, cultural e social

	
	Formulação de políticas, programas e projetos
	Possibilita ações de leitura, inclusão e formação cidadã

	
	Uso de tecnologias da informação
	Amplia processos de mediação digital e inclusão informacional

	
	Diagnóstico e melhoria de serviços
	Incentiva práticas inovadoras e socialmente contextualizadas

	
	Gestão de pessoas
	Valoriza atuação colaborativa, educativa e interdisciplinar

	
	Produção de conhecimento e autonomia científica
	Reconhece o bibliotecário como pesquisador e sujeito reflexivo

	Atitudinais
	Articulação entre informação, cultura, tecnologia e sociedade
	Reforça visão humanística e interdisciplinar da prática bibliotecária

	
	Desenvolvimento de atividades educativas
	Evidencia o papel pedagógico do bibliotecário

	
	Formação cidadã
	Relaciona informação, leitura e emancipação social

	
	Criação de alternativas para contextos precários
	Fortalece atuação crítica e transformadora


	Sociopolíticas e culturais
	Compromisso ético e político
	Reconhece a informação como direito social

	
	Atuação diante das desigualdades socioculturais
	Valoriza inclusão, acessibilidade e justiça informacional

	
	Reconhecimento do papel transformador do bibliotecário
	Compreende o profissional como agente educativo e social

	
	Avaliação crítica do papel do educador
	Aproxima diretamente Biblioteconomia e Educação

	
	Participação política e sindical
	Fortalece consciência crítica e identidade profissional


Fonte: Elaborado pela autora, com base no PPC (UFMA, 2025)
Desse modo, o perfil formativo do bibliotecário articula competências técnicas, humanas, éticas, culturais e políticas, necessárias para atuação crítica nos diversos territórios da informação, da leitura, da cultura e da aprendizagem.
No quadro 5, os dados evidenciam que o perfil do egresso em Biblioteconomia ultrapassa uma formação centrada exclusivamente em competências técnicas de organização e recuperação da informação, consolidando uma perspectiva profissional ampla, interdisciplinar e socialmente comprometida. As dimensões apresentadas revelam uma compreensão contemporânea da atuação bibliotecária, marcada pela integração entre competências informacionais, educativas, culturais, éticas e políticas, em consonância com os fundamentos da Biblioteconomia Educativa.
                                          Quadro 5 - Perfil do egresso e sua dimensão educativa
	Perfil do Bibliotecário
	Características
	Relação com a Biblioteconomia Educativa

	Mediador da informação
	Organiza, recupera e dissemina informação
	Atua pedagogicamente na apropriação do conhecimento

	Educador e formador
	Desenvolve ações de mediação, leitura e educação de usuários
	Promove aprendizagem, autonomia e formação crítica

	Gestor cultural e informacional
	Planeja serviços, projetos e políticas
	Articula biblioteca, cultura e desenvolvimento social

	Agente de inclusão social
	Promove acessibilidade e democratização da informação
	Atua em defesa da cidadania e do direito à informação

	Profissional crítico e reflexivo
	Analisa contextos sociais e propõe soluções
	Compreende a prática bibliotecária como ação transformadora

	Pesquisador e produtor de conhecimento
	Desenvolve investigação científica e prática reflexiva
	Integra teoria, pesquisa e intervenção social

	Articulador sociocultural
	Relaciona informação, cultura, memória e sociedade
	Reconhece a biblioteca como território educativo e cultural

	Profissional ético e político
	Atua com responsabilidade social e compromisso democrático
	Defende diversidade, inclusão e justiça informacional


Fonte: Elaborado pela autora, com base no PPC (UFMA, 2025)
Em relação ao conjunto de disciplinas (obrigatórias e optativas) que estruturam a organização curricular do curso de Biblioteconomia da UFMA, conforme o PPC em vigor (UFMA, 2025), observa-se que os fundamentos teóricos da Biblioteconomia Educativa estão distribuídos de forma transversal nas dimensões epistemológica, aplicada e político-social da formação bibliotecária, conforme o quadro 6.
Quadro 6 - Disciplinas do curso de Biblioteconomia/UFMA e suas relações com a Biblioteconomia Educativa
	Dimensão Curricular
	Disciplina
	Relação com a Biblioteconomia Educativa

	Epistemológica
	Fundamentos de Biblioteconomia
	Compreensão da biblioteca como espaço educativo, cultural e social

	
	História do Livro e das Bibliotecas
	Reflexão histórica sobre leitura, circulação do conhecimento e formação cultural

	
	Antropologia
	Compreensão das práticas culturais e diversidade dos sujeitos leitores

	
	Sociologia
	Análise das relações entre informação, sociedade e cidadania

	
	Filosofia
	Fundamentação crítica e ética da atuação bibliotecária

	
	Metodologia Científica
	Formação investigativa e produção de conhecimento crítico

	Aplicada
	Bibliotecas Escolares
	Relação direta com mediação pedagógica, leitura e aprendizagem

	
	Estudo de Usuários da Informação
	Compreensão das necessidades informacionais e educativas dos sujeitos

	
	Formação e Desenvolvimento de Coleções
	Construção de acervos voltados à diversidade cultural e formação leitora

	Cont. Quadro 6 - Disciplinas do curso de Biblioteconomia/UFMA e suas relações com a Biblioteconomia Educativa

	Dimensão Curricular
	Disciplina
	Relação com a Biblioteconomia Educativa

	
	Fundamentos de Leitura e Escrita
	Base teórica para práticas de leitura e formação de leitores

	
	Gestão de Bibliotecas
	Planejamento de ações educativas, culturais e sociais

	
	Gestão de Bibliotecas Especializadas e Universitárias
	Desenvolvimento de serviços voltados à aprendizagem e produção do conhecimento

	
	Marketing em Unidades de Informação
	Promoção cultural, divulgação de leitura e mediação informacional

	
	Planejamento em Bibliotecas
	Elaboração de projetos educativos e socioculturais

	
	Políticas de Bibliotecas Públicas e Comunitárias
	Democratização do acesso à informação e inclusão social

	
	Políticas de Produção, Acesso e Circulação da Informação
	Informação como direito social e instrumento de cidadania

	
	Serviço de Referência e Informação
	Mediação da informação e educação de usuários

	
	Análise Temática da Informação
	Organização do conhecimento para acesso e apropriação da informação

	Aplicada
	Fontes de Informação
	Desenvolvimento da competência informacional

	
	Automação de Bibliotecas
	Inclusão digital e ampliação do acesso à informação

	
	Bibliotecas e Repositórios Digitais
	Mediação em ambientes digitais e democratização do conhecimento

	
	Metodologia da Pesquisa em Biblioteconomia e Ciência da Informação
	Formação crítica e investigativa do bibliotecário

	
	Representação Política, Organização de Classe e Gênero na Biblioteconomia

	Discussão sobre diversidade, inclusão e justiça social

	Dimensão Curricular
	Disciplina
	Relação com a Biblioteconomia Educativa

	Político-Social
	Fundamentos da Comunicação
	Comunicação como elemento central da mediação cultural e educativa

	
	Fundamentos de Ciência da Informação
	Compreensão social da informação e dos processos informacionais

	
	Mediação da Leitura e Formação de Leitores
	Disciplina diretamente vinculada à Biblioteconomia Educativa

	
	Tecnologias de Informação e Comunicação em Biblioteconomia
	Educação informacional e mediação tecnológica

	Optativas
	Acessibilidade em Bibliotecas
	Inclusão social e democratização do acesso à informação

	
	Avaliação de Políticas Públicas de Biblioteca e Informação
	Reflexão crítica sobre políticas culturais e educacionais

	
	Biblioterapia
	Leitura como prática formativa, terapêutica e humanizadora

	
	Ética na Informação
	Direito à informação, cidadania e responsabilidade social

	
	Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS)
	Inclusão comunicacional e acessibilidade informacional


Fonte: Elaborado pela autora, com base no PPC (UFMA, 2025)
As disciplinas relacionadas à leitura e formação de leitores, à mediação da informação, às políticas públicas, à acessibilidade, à gestão de bibliotecas, aos estudos de usuários, à comunicação e cultura, demonstram uma formação comprometida com os seguintes eixos estruturantes: - a democratização da informação; - a formação cidadã; - a inclusão sociocultural; - a mediação pedagógica; - a construção de práticas educativas em diferentes espaços informacionais. 
Desse modo, o currículo fortalece a compreensão do bibliotecário como educador, mediador cultural e agente de transformação social, alinhado aos fundamentos teóricos e práticos da Biblioteconomia Educativa.
Historicamente, as políticas de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas pelo Curso de Biblioteconomia têm se orientado pelas diretrizes institucionais da UFMA para o campo da graduação, em consonância com os princípios que fundamentam a educação superior pública, crítica e socialmente referenciada. Nesse percurso, o curso busca promover uma formação acadêmica ampla e integrada, voltada ao desenvolvimento de competências técnico-científicas, éticas, atitudinais, sociopolíticas e culturais, indispensáveis à atuação do profissional da informação na contemporaneidade. Essa perspectiva formativa procura estabelecer um diálogo permanente com as transformações do mundo do trabalho, considerando as demandas sociais, tecnológicas e informacionais emergentes, sem perder de vista o compromisso com a cidadania, a inclusão social e a produção de conhecimento comprometida com o desenvolvimento regional e nacional.
O Curso implementa programas como o Programa de Educação Tutorial (PET); projetos de ensino como o Projeto de Ensino de Monitoria que traz ao discente experiência pedagógica e o Projeto de Nivelamento Acadêmico (PNA), para auxiliá-los nos conteúdos de aprendizagem. [...] Historicamente, os projetos desenvolvidos pelo Programa acompanham as demandas sociais contemplando temas transversais como: acessibilidade, inclusão, direitos humanos, meio ambiente, políticas públicas, estudos de gênero. (UFMA, 2025, p. 44 – 45).
No âmbito das ações de pesquisa e extensão, o Curso de Biblioteconomia da UFMA mantém atualmente 08 (oito) grupos em atividade (Quadro 7), os quais desempenham papel fundamental na articulação entre ensino, pesquisa e extensão. Esses grupos constituem espaços de produção científica, formação acadêmica e interlocução social, promovendo experiências que ultrapassam os limites da sala de aula e fortalecem uma formação universitária crítica, reflexiva e socialmente comprometida. Tal integração materializa o princípio constitucional da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, previsto no Art. 207, da Constituição Federal (Brasil, 1988), segundo o qual a universidade deve se constituir como ambiente de formação integral, em que o ato de ensinar se relaciona diretamente com a produção de conhecimento e com a interação transformadora junto à sociedade.
Nesse contexto, as atividades desenvolvidas pelos grupos favorecem um movimento contínuo e dialógico entre teoria e prática, permitindo que os saberes acadêmicos sejam constantemente problematizados, ressignificados e aplicados às demandas sociais, culturais e informacionais contemporâneas.
Quadro 7 – Núcleos e Grupos e Linhas de Pesquisa do curso de Biblioteconomia/UFMA
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Quadro 3 - Nicleos/Grupos e Linhas de Pesquisa do DEBIB/UFMA

NUCLEO/GRUPO

+Nicleo de_Estudos o Documentagio_em
istori ¢ das Pratcas Leitoras no Maranhdo
(NEDHEL)

“Niceo de Pesquisa Interdisciplinar_em
Leiturs, Comunicacdo, Design  Hipermidia
(LEDIMID)

«Grupo de Pesquisa Observatério em Poliicas
Piblcas de nformacdo.

“Grupo de Pesquisa Observatério da Prixis
Formativa ¢ do Movmento Corriculante em
Biblioteconomia no Ambito 6a  Regido
Nordestedo Brasil (FORMABI)

«Grupo de Estudos e Pesquisas na Andlse do
Materias Publicados de Digulvagio da Citncia
om Midas Digitais ou- Improssas (GEP
DewiDI)

«Grupo de Pesquisa em Comunicagio
‘Organizacionale Midia- G-COM

«Grupo de Pesquisa ¢ Extensdo em Mediagio o
Priticasdo Letura (GEPPLEM)

~Grupo de Estudos sobre o Comportamento

Infocomuricacionsl - dos  Estudntes  com
Deficiéncia no Ensino Superior Ludovicense:
UFMA, UEMA, IFMA o UNICEUMA - S3o luis
(INFOLUDO)

+Cultura material escolr: 3 escola ¢ seus
artfatos (Espago, Mobilério o Utensflios
e Leitura e Becrita 19303 1961)

“Moldando 2 _infincia: _sujeitos
instinigdes fentre o século XIX o
primeiras décadas do século XX]
+Citnciada Informagdo, Comunicasdoe.
besign

+Gestiode Arquivo Lei de Acesso
Informacao

+Curriculo

+Divulgagio da Giéncia,em Midia Digital ou
Impressa

“lmagom,  mensagem produtos.
comunicacionas, produgdo, circulagio &
consumo de produtos mididticos

“Mediagio da_leitura, Formagio de
Leitores, Comperténcia nformacional

+Comportamento Infocomunicacional

DEPARTAMENTO

+Bibloteconomia, Educagioe
Histéria

«Bibloteconomiae Design
«Bibloteconomia e Direito
«Bibloteconomia, UFMA e
UESHI
«Bibloteconomiae Design

+Bibliteconomize.
Comunicacao

«Biblioteconomia

«Biblioteconomia

Fonte: Dados extraidos do CNPQ e sites dos Grupos/Niicleos de Pesquisa, 2024.





Fonte: UFMA, 2025
Conforme os dados do quadro 5, evidenciam uma configuração significativa dos grupos e núcleos de pesquisa vinculados ao Curso de Biblioteconomia, revelando uma forte aproximação com os fundamentos e os eixos temáticos da Biblioteconomia Educativa. Observa-se que as linhas de pesquisa não se restringem aos processos técnicos da área, mas ampliam a compreensão da Biblioteconomia como campo social, cultural, pedagógico e político, diretamente relacionado à formação de leitores, à mediação da informação e à democratização do conhecimento.
Um primeiro eixo temático identificado é o da mediação da leitura e formação de leitores, presente especialmente nas linhas desenvolvidas pelo NEDHEL, pelo GEPPLEM e por grupos voltados à competência informacional e às práticas leitoras. As pesquisas sobre cultura material escolar, práticas de leitura, infância, mediação leitora e formação de leitores demonstram uma preocupação com os processos educativos que ocorrem dentro e fora dos espaços formais de ensino. Nesse sentido, a biblioteca é compreendida não apenas como espaço de guarda documental, mas como ambiente educativo, de produção de sentidos, de construção de memória e de desenvolvimento cultural.
Outro eixo importante refere-se à biblioteca escolar e às políticas de educação e informação, perceptível nas investigações sobre currículo, práticas formativas, políticas públicas e organização da informação em contextos educacionais. O Grupo Observatório em Políticas Públicas de Informação e o grupo voltado à práxis formativa do movimento curricular da Biblioteconomia no Nordeste revelam uma perspectiva crítica sobre os processos de formação profissional, bem como sobre as fragilidades estruturais das políticas de biblioteca escolar, leitura e acesso à informação no Brasil. Essa dimensão aproxima a Biblioteconomia Educativa de debates sobre cidadania, inclusão informacional e direito à educação.
Também se destaca o eixo da competência informacional e comunicação educativa, evidenciado nas pesquisas sobre comunicação, design, hipermídia, divulgação científica e comportamento infocomunicacional. Tais abordagens demonstram que o campo da Biblioteconomia Educativa vem incorporando discussões contemporâneas relacionadas às múltiplas linguagens, à cultura digital e às novas formas de circulação da informação. A presença de grupos interdisciplinares envolvendo Comunicação, Design, Educação e História reforça a compreensão de que os processos educativos mediados pela informação exigem abordagens integradas e dialógicas.
Além disso, o quadro revela um eixo associado à memória, cultura escolar e patrimônio documental, sobretudo nas pesquisas sobre história das práticas leitoras, cultura material escolar e instituições educativas dos séculos XIX e XX. Essas investigações fortalecem a dimensão histórico-educacional da Biblioteconomia Educativa, ao compreenderem os documentos, os objetos escolares e os registros da leitura como patrimônios culturais capazes de revelar práticas sociais, educativas e informacionais de diferentes temporalidades.
Por fim, percebe-se que os grupos apresentam forte caráter interdisciplinar, articulando Biblioteconomia com Educação, História, Comunicação, Direito e Design. Essa característica é central para a Biblioteconomia Educativa, pois amplia a atuação do bibliotecário como agente cultural, mediador da informação e sujeito participante dos processos educativos e sociais. Assim, o quadro demonstra que o Curso de Biblioteconomia possui uma base investigativa consistente voltada à formação crítica e socialmente comprometida, alinhada aos principais debates contemporâneos da Biblioteconomia Educativa no Brasil.
4 CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO NO CURSO DE BIBLIOTECONOMIA DA UFMA, ATUAÇÃO DO GEPPLEM E SUA RELAÇÃO COM A ÁREA DA BIBLIOTECONOMIA EDUCATIVA
A curricularização da extensão constitui um dos principais marcos das políticas contemporâneas de educação superior no Brasil, ao estabelecer a inserção obrigatória de atividades extensionistas nos currículos dos cursos de graduação. Essa diretriz determina que, no mínimo, 10% da carga horária total dos cursos seja destinada a programas, projetos e ações de extensão articulados ao ensino e à pesquisa. Mais do que um requisito normativo, a curricularização busca fortalecer a função social da universidade, promovendo uma formação acadêmica comprometida com a realidade social, cultural, educacional e econômica do país.
A política de curricularização da extensão, conforme as bases legais descritas no quadro 8, tem como finalidade aproximar universidade e sociedade por meio de práticas dialógicas, participativas e transformadoras. Nesse sentido, a extensão deixa de ocupar um espaço periférico na formação universitária e passa a integrar o processo pedagógico como dimensão estruturante da formação crítica, ética e cidadã dos estudantes. 
Quadro 8 – Bases legais da Curricularização da Extensão nas Universidades
	Bases legais
	Descrição 

	Lei nº 13.005/2014 – Plano Nacional de Educação (PNE)
	O Plano Nacional de Educação (PNE), instituído pela Lei nº 13.005/2014, estabelece na Meta 12.7 a obrigatoriedade de assegurar, no mínimo, 10% do total de créditos curriculares da graduação em programas e projetos de extensão universitária. A diretriz enfatiza a relevância social da formação superior e reforça o compromisso das instituições de ensino com o desenvolvimento social, regional e nacional.

	Resolução CNE/CES 
nº 7/2018
	A Resolução CNE/CES nº 7/2018 regulamenta as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e consolida a curricularização da extensão como política nacional obrigatória. O documento define princípios, fundamentos, modalidades e formas de inserção da extensão nos currículos, destacando sua natureza interdisciplinar, transformadora e integrada ao ensino e à pesquisa. Além disso, reforça a necessidade de que as ações extensionistas estejam vinculadas às demandas da sociedade e contribuam para a formação integral dos estudantes.

	Política Nacional de Extensão Universitária (FORPROEX)
	A Política Nacional de Extensão Universitária, formulada pelo Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Instituições Públicas de Educação Superior Brasileiras (FORPROEX), estabelece princípios orientadores das práticas extensionistas, tais como a interação dialógica, o impacto e transformação social, a interdisciplinaridade, a interprofissionalidade e a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Essa política compreende a extensão como processo educativo, cultural, científico e político capaz de promover trocas de saberes e fortalecer o compromisso social da universidade pública.


Fonte: (Brasil, 2014, 2018; FORPROEX, 2012)
A proposta busca promover a produção compartilhada de conhecimentos, reconhecendo os saberes populares, comunitários e sociais como elementos fundamentais para a construção do conhecimento acadêmico.
Nesse segmento, o Curso de Biblioteconomia da UFMA tem buscado alinhar seu currículo às políticas nacionais de curricularização da extensão, compreendendo-a como dimensão indissociável com o ensino e a pesquisa e como elemento estruturante da formação universitária. Contudo, antes da consolidação dessas diretrizes no âmbito nacional, o curso já vinha construindo historicamente uma identidade formativa fortemente marcada pela inserção social e pelo compromisso com as demandas educacionais e culturais do território maranhense, destacando-se alguns projetos e eventos de extensão que integram a estrutura curricular do curso e a tríade ensino, pesquisa e extensão: 
a) Projeto A Biblioteca como Laboratório para Formação de Leitores em Escolas de 1º Grau de São Luís: um projeto de pesquisa-ação, coordenado inicialmente pela Profa. Ms. Lusimar Ferreira e, em continuidade, pela Profa. Dra. Leoneide Maria Brito Martins, desenvolvido a partir de 1989 até início do ano 2000, em escolas da rede estadual e municipal de São Luís e, também, em parceria com a Biblioteca Municipal José Sarney (Bairro de Fátima). O projeto objetiva fortalecer as bibliotecas escolares e desenvolver ações incentivo à leitura e à formação de leitores em escolas públicas de São Luís. (Martins, 2007; Alencar, Olinto, 2023).
b) Projeto Criação, Organização e Revitalização de Bibliotecas Escolares e Comunitárias de São Luís- MA, desenvolvido pelo PET Biblioteconomia e coordenado pela Profa. Dra. Maria da Glória Serra Pinto de Alencar em parceria com professores do curso de Serviço Social, Grupos PET Ciências Sociais e Biologia da UFMA. (Alencar et. al, 2020).
c) Projeto Formação Discente Pesquisador, coordenado pela Profa. Dra. Cláudia Maria Pinto de Abreu Pecegueiro, que promove cursos de extensão para discentes da UFMA com o objetivo de capacitá-los para a formação de alunos pesquisadores e fortalecimento da pesquisa científica na universidade. (UFMA, 2025).
d) Projeto Informação e Cidadania: leitura e práticas de pesquisa na construção de sujeitos, período de 2009 a 2012, realizado pelo PET/Biblioteconomia, na comunidade do bairro do Sá Viana, em São Luís (MA), sob a coordenação da Profa. Dra. Maria Mary Ferreira, com o objetivo de compartilhar conhecimentos no campo de pesquisa escolar, leitura, informação e cidadania com a comunidade escolar. (Ferreira, 2014).
e) Projeto Bibliotecas Escolares, Bibliotecários e Letramento Informacional: a dimensão educativa dos fazeres e saberes do/a profissional da informação na escola, o qual objetiva promover ações voltadas para ampliar a dimensão e a importância do trabalho do (a) bibliotecário (a) entre discentes do Ensino Médio, da rede de Escolas Públicas de São Luís e discutir sobre a Lei 12.244/2010 que estabelece a universalização de bibliotecas escolares nas redes públicas e particulares de ensino. 
f) Evento de extensão Seminário de Políticas Públicas de Biblioteca, Leitura e Informação, coordenado pela Profa. Dra. Maria Mary Ferreira que tem como com o objetivo de aprofundar estudos e pesquisas no campo das bibliotecas, dos bibliotecários, da informação e da leitura, buscando refletir sobre a ação do profissional bibliotecário na construção de uma sociedade democrática, leitora e cidadã.
g) Seminário Ética e Organização Profissional, realizado na disciplina Fundamentos de Biblioteconomia, sob a coordenação das Professoras doutoras Aldinar Bottentuit e Silvana Vetter, em parceria com o Conselho Regional de Biblioteconomia (CRB-13), no qual os discentes participam de debates sobre a valorização profissional, a importância do registro no Conselho de classe e a Ética na Profissão de Bibliotecário; 
h) I Seminário de Bibliotecas Escolares do IEMA (2026), realizado em parceria pelo Núcleo de Curricularização da Extensão do Curso de Biblioteconomia e o Instituto Estadual de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão (IEMA), visa discutir a valorização da biblioteca escolar no processo educativo e cultural, assim como divulgar as boas práticas de  mediação da informação e da leitura desenvolvidas pelos bibliotecários, em parceria com a comunidade escolar, nos espaços das bibliotecas que integram as Unidades Educacionais instaladas em todo o estado do Maranhão;
i) Eventos de extensão que integram a disciplina Leitura e Formação de Leitores – em destaque: - Semana de Monteiro Lobato (12 edições); e, - Natal com Leitura (12 edições), ambas as ações são realizadas em parceria com escolas da rede municipal e estadual, bibliotecas públicas, escolares e comunitárias de São Luís, cujas ações visam desenvolver ações de promoção da leitura literária e democratização do acesso ao livro, dinamizar a biblioteca, assim como constituir espaço-laboratório para desenvolvimento de práticas de mediação da leitura pelos discentes do curso de Biblioteconomia da UFMA, por meio de oficinas de leitura integradas às diferentes linguagens artísticas, a saber: Lêbrincando, Brincriando, Dramacriando e Brincarte.
Essa trajetória evidencia-se na consolidação de parcerias e ações contínuas junto a escolas da rede pública estadual e municipal de São Luís, especialmente no desenvolvimento de atividades voltadas à mediação da leitura, organização de bibliotecas escolares, incentivo à formação de leitores e promoção do acesso à informação. Tais experiências extensionistas configuram-se como espaços privilegiados de articulação entre teoria e prática, permitindo aos discentes vivenciarem realidades sociais diversas e compreenderem, de forma crítica, os desafios que atravessam as políticas públicas de leitura, biblioteca e democratização da informação no contexto brasileiro.
Além disso, as ações comunitárias desenvolvidas pelo curso ampliam a dimensão sociopolítica da formação em Biblioteconomia, ao estimular práticas de escuta, participação social e intervenção cidadã. Nesse sentido, a extensão ultrapassa uma perspectiva assistencialista ou meramente complementar, assumindo caráter formativo, dialógico e transformador, na medida em que promove a aproximação entre universidade e sociedade e contribui para a formação de profissionais sensíveis às desigualdades sociais, culturais e informacionais que marcam a realidade local e nacional.
4.1 Ações extensionistas desenvolvidas pelo GEPPLEM, sua dimensão formativa e integração com a área da Biblioteconomia Educativa
As ações extensionistas desenvolvidas no âmbito da Biblioteconomia assumem papel estratégico na consolidação de práticas formativas comprometidas com a democratização da informação, a formação de leitores e o fortalecimento da cidadania. Nesse contexto, o Grupo de Pesquisa e Extensão em Mediação e Práticas de Leitura (GEPPLEM) constitui-se como espaço acadêmico de produção de conhecimento, formação humana e intervenção social, articulando ensino, pesquisa e extensão em torno das práticas leitoras, da mediação cultural e da competência informacional.
A atuação do GEPPLEM dialoga com os fundamentos da Biblioteconomia Educativa, campo que compreende a biblioteca, a leitura e a informação como dimensões centrais dos processos educativos e culturais. Dessa forma, o grupo amplia a compreensão da atuação bibliotecária ao desenvolver ações extensionistas que promovem a interação entre universidade, escola e comunidade, contribuindo para a formação crítica de estudantes e para o fortalecimento das políticas de leitura e biblioteca.
O GEPPLEM desenvolve atividades voltadas à investigação científica, à formação de mediadores de leitura e à realização de ações extensionistas em diferentes espaços educativos e culturais. Suas atividades estão fundamentadas na compreensão da leitura como prática social, cultural e política, articulada aos processos de produção de sentidos, apropriação da informação e construção da cidadania. Nesse sentido, o Grupo atua na promoção de experiências que aproximam os discentes das realidades sociais e educacionais, permitindo a vivência de práticas de mediação leitora em escolas públicas, bibliotecas, espaços comunitários e projetos socioculturais. Essa inserção favorece uma formação acadêmica crítica e interdisciplinar, possibilitando que os estudantes desenvolvam competências técnicas, pedagógicas, éticas e sociopolíticas necessárias à atuação do bibliotecário contemporâneo.
A dimensão extensionista do GEPPLEM também contribui para o fortalecimento da formação docente e cultural dos participantes, ao estimular processos de escuta, diálogo e construção coletiva do conhecimento. Assim, o Grupo se consolida como espaço de formação continuada e de integração entre teoria e prática, promovendo reflexões sobre leitura, mediação cultural, políticas públicas e inclusão informacional.
As ações extensionistas desenvolvidas pelo GEPPLEM concentram-se, principalmente, na mediação da leitura, na formação de leitores, na promoção da competência informacional e no fortalecimento das bibliotecas como espaços educativos e culturais. Tais ações são realizadas por meio de encontros de estudos teóricos, oficinas, rodas de leitura, projetos de incentivo à leitura literária, atividades de contação de histórias, formação de mediadores, assessoria a bibliotecas escolares e comunitárias, sobretudo em relação à curadoria de acervos, além de ações voltadas à organização de acervos e difusão cultural. A seguir apresenta-se, no quadro 9, o resumo das ações extensionistas do GEPPLEM/UFMA.
Quadro 9 - Atividades extensionistas desenvolvidas pelo GEPPLEM/UFMA
	Atividade extensionista
	Síntese das atividades
	Breve análise na perspectiva da Biblioteconomia Educativa

	Grupo de estudos regulares
	Reúne docentes, discentes e egressos em debates sistemáticos sobre mediação de leitura, formação de leitores críticos, letramento literário e políticas públicas de bibliotecas, fundamentados em autores(as) nacionais e internacionais das áreas da educação, literatura, leitura e biblioteconomia.
	Constituem uma ação formativa permanente que fortalece a construção de referenciais teóricos críticos para a atuação do(a) bibliotecário(a) educador(a). Na perspectiva da Biblioteconomia Educativa, os grupos contribuem para compreender a biblioteca como espaço de produção de conhecimento, diálogo, emancipação e formação humana, articulando teoria, prática e compromisso social.

	Roda de Conversa com Escritores e Pesquisadores – “Leituras e Livros que moram dentro de nós”
	Espaço de diálogo sobre obras literárias nacionais e maranhenses, organizado em episódios temáticos presenciais e on-line, integrando diferentes públicos e compondo a programação da Feira do Livro de São Luís (FELIS).
	A atividade amplia o papel educativo e cultural da biblioteca e da universidade ao promover encontros entre leitores, escritores e pesquisadores. Na Biblioteconomia Educativa, evidencia-se a mediação dialógica da leitura literária como prática de formação crítica e de humanização, valorizando a literatura como direito cultural e instrumento de leitura da realidade social.

	Clube de Leitura
	Ação itinerante criada em 2021, inicialmente on-line e posteriormente presencial, realizada em espaços formais e não formais de leitura. Reúne comunidade universitária, mediadores, escritores e comunidade escolar em torno da leitura literária e da valorização da bibliodiversidade.
	O Clube de Leitura materializa a concepção da biblioteca expandida e socialmente integrada. A circulação da leitura em diferentes territórios fortalece a dimensão educativa da Biblioteconomia ao promover práticas leitoras democráticas, inclusivas e interculturais, aproximando sujeitos, territórios e experiências de leitura.

	Arraial da Leitura
	Evento cultural junino que celebra o aniversário do Clube de Leitura por meio de contos, poesias, cordéis, toadas e manifestações da cultura maranhense. Destaca-se a “Árvore de Livros”, instalada na Praça Oito, UFMA, com livros e textos literários compartilhados com o público.
	A atividade evidencia a integração entre literatura, memória cultural e pertencimento social. Sob a ótica da Biblioteconomia Educativa, promove experiências de leitura associadas às identidades culturais locais, reconhecendo a biblioteca e os projetos de leitura como espaços de valorização das culturas populares e da fruição estética coletiva.

	Piquenique Literário
	Evento de confraternização e partilha de experiências literárias entre integrantes do GEPPLEM, Clube de Leitura e familiares, realizado em espaços abertos e em contato com a natureza. Inclui troca de livros (Amiga e Amigo Literário), recital de poesias, cordéis, músicas e relato das vivências afetivas de leitura.
	A atividade reforça a dimensão afetiva da formação leitora e compreende a leitura literária como experiência estética, sensível e relacional. Na perspectiva da Biblioteconomia Educativa, contribui para romper visões tecnicistas da biblioteca e da leitura, valorizando vínculos, afetos, convivência social e construção de comunidades leitoras.

	Seminário de Bibliotecas Escolares do Maranhão (SEBE/MA)
	Evento realizado em parceria com o Conselho Regional de Biblioteconomia (CRB13), voltado ao debate sobre políticas públicas educacionais, bibliotecas escolares e formação de leitores, integrando a programação da FELIS; dialogar com os gestores públicos sobre a implementação e o fortalecimento das bibliotecas escolares da rede pública e privada de ensino, em conformidade com a Lei federal nº 12.244/ 2010 (alterada pela Lei nº 14.837/2024) e a Lei estadual nº 12647/2025.
	O seminário fortalece o debate político e acadêmico sobre o papel educativo das bibliotecas escolares. No campo da Biblioteconomia Educativa, contribui para consolidar a biblioteca escolar como espaço pedagógico, cultural e de cidadania, articulado às políticas públicas de leitura, educação e democratização do acesso à informação.
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	Atividade extensionista
	Síntese das atividades
	Breve análise na perspectiva da Biblioteconomia Educativa

	VIII Congresso Internacional de Literatura Infantil e Juvenil (CILIJ)
	Evento internacional realizado em 2025, em parceria com o Grupo de Pesquisa Formação de Professores e as Relações entre as práticas Educativas em Leitura (PROLELI), reunindo pesquisadores, docentes e discentes de diferentes instituições universitárias do Brasil, Portugal e Chile, em torno de conferências, mesas-redondas, comunicações orais, feira de livros, intervenções literárias de mediação de leitura e apresentações culturais de grupos maranhenses.
	O congresso evidencia a inserção nacional e internacional das discussões sobre literatura, leitura e formação de leitores no campo interdisciplinar da Biblioteconomia, Letras e Pedagogia. Na perspectiva da Biblioteconomia Educativa, fortalece a produção científica e a formação acadêmica crítica, ampliando redes de pesquisa e práticas de mediação cultural e literária.


Essas atividades extensionistas têm possibilitado a aproximação entre universidade e comunidade, promovendo o intercâmbio de saberes e a valorização das práticas culturais locais. Ao atuar em parceria com escolas públicas, bibliotecas comunitárias e instituições sociais, o grupo contribui para o enfrentamento das desigualdades educacionais e informacionais, especialmente em contextos marcados pela fragilidade das políticas públicas de leitura e biblioteca. 
Outro aspecto relevante refere-se à promoção de práticas de competência informacional, voltadas ao desenvolvimento da autonomia dos sujeitos no acesso, uso e avaliação crítica da informação. Nesse âmbito, o GEPPLEM desenvolve atividades educativas que auxiliam estudantes e comunidades a compreenderem os processos de busca, seleção e apropriação da informação em diferentes suportes e ambientes digitais. Além disso, as ações extensionistas do Grupo valorizam a dimensão cultural da leitura, compreendendo-a como instrumento de emancipação, pertencimento social e fortalecimento das identidades culturais. Assim, a mediação leitora deixa de ser entendida apenas como estímulo ao hábito de leitura e passa a assumir caráter formativo, crítico e transformador.
Ressalta-se que a atuação do GEPPLEM apresenta convergência com os pressupostos da Biblioteconomia Educativa, especialmente no que se refere à compreensão da biblioteca e da informação como elementos constitutivos dos processos de ensino-aprendizagem e formação cidadã. A Biblioteconomia Educativa compreende o bibliotecário como mediador cultural e agente educativo, responsável por promover práticas de leitura, acesso à informação, desenvolvimento da competência informacional e democratização do conhecimento. Nesse contexto, as ações do GEPPLEM materializam esses princípios ao desenvolver práticas extensionistas que articulam educação, cultura, informação e transformação social.
As atividades de mediação da leitura desenvolvidas pelo Grupo fortalecem a dimensão pedagógica da atuação bibliotecária, ao reconhecer a leitura como prática social capaz de ampliar repertórios culturais, estimular o pensamento crítico e promover processos de emancipação social. Dessa forma, o bibliotecário passa a atuar não apenas como organizador da informação, mas como educador comprometido com a formação integral dos sujeitos. Outro elemento de aproximação entre o GEPPLEM e a Biblioteconomia Educativa refere-se à valorização das bibliotecas escolares e comunitárias como territórios educativos. As ações extensionistas desenvolvidas nesses espaços contribuem para a construção de ambientes de aprendizagem, convivência e produção cultural, fortalecendo o papel social da biblioteca no contexto educacional e comunitário.
Além disso, a integração entre extensão, pesquisa e ensino presente nas atividades do grupo reforça o princípio da indissociabilidade universitária, previsto na Constituição Federal brasileira. As experiências vivenciadas pelos estudantes nas ações extensionistas alimentam reflexões acadêmicas, produções científicas e práticas pedagógicas, promovendo uma formação crítica e socialmente referenciada.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O perfil do egresso proposto no PPC do curso de Biblioteconomia da UFMA evidencia uma formação que ultrapassa as competências técnicas de organização e recuperação da informação, consolidando uma perspectiva profissional ampla, interdisciplinar e socialmente comprometida. As dimensões apresentadas revelam uma compreensão contemporânea da atuação bibliotecária, marcada pela integração entre competências informacionais, educativas, culturais, éticas e políticas, em consonância com os fundamentos da Biblioteconomia Educativa.
A análise dos dados demonstra que o bibliotecário é concebido como mediador da informação e do conhecimento, desempenhando papel pedagógico nos processos de apropriação, circulação e uso crítico da informação. Essa dimensão reforça a compreensão da biblioteca como espaço educativo e do bibliotecário como sujeito ativo na formação intelectual e cultural dos indivíduos. O eixo relacionado ao educador e formador evidencia a centralidade das práticas de mediação da leitura, educação de usuários e desenvolvimento de competências informacionais. Nesse contexto, a atuação bibliotecária aproxima-se diretamente dos processos de ensino-aprendizagem, contribuindo para a formação da autonomia intelectual, do pensamento crítico e da capacidade de leitura do mundo em diferentes contextos sociais e educacionais.
Outro aspecto relevante refere-se ao papel do bibliotecário como gestor cultural e informacional, responsável pelo planejamento de serviços, projetos e políticas voltadas ao acesso democrático à informação e à cultura. Essa perspectiva amplia o entendimento da gestão bibliotecária para além das funções administrativas, incorporando dimensões sociais, educativas e culturais relacionadas ao desenvolvimento comunitário e à promoção da cidadania.
Os dados também destacam a formação do bibliotecário como agente de inclusão social, comprometido com princípios de acessibilidade, diversidade e democratização da informação. Essa dimensão evidencia uma atuação alinhada às demandas contemporâneas por justiça informacional e inclusão de grupos historicamente marginalizados dos processos de acesso ao conhecimento e aos bens culturais.
A presença das categorias, profissional crítico e reflexivo e pesquisador e produtor de conhecimento, revela a valorização de uma formação investigativa e analítica, capaz de compreender as desigualdades informacionais, interpretar contextos socioculturais complexos e propor intervenções socialmente relevantes. Nesse sentido, a prática bibliotecária é concebida como ação transformadora, sustentada pela articulação entre teoria, pesquisa e intervenção social. Além disso, o perfil do egresso enfatiza a atuação do bibliotecário como articulador sociocultural, reconhecendo a biblioteca como território de memória, cultura, diálogo e formação cidadã. Tal compreensão fortalece a dimensão educativa da Biblioteconomia ao integrar informação, cultura e práticas sociais em processos de construção coletiva do conhecimento.
Por fim, a dimensão do profissional ético e político evidencia que a formação bibliotecária contemporânea exige compromisso com valores democráticos, direitos humanos, diversidade e responsabilidade social. Assim, o quadro demonstra que a Biblioteconomia Educativa se constitui como eixo estruturante da formação profissional, ao compreender o bibliotecário não apenas como técnico da informação, mas como agente educativo, cultural e político comprometido com a transformação social e com o fortalecimento da cidadania informacional.
A curricularização da extensão amplia as possibilidades formativas dos discentes ao favorecer experiências práticas em diferentes contextos sociais e comunitários. Por meio das ações extensionistas, os discentes desenvolvem competências técnicas, éticas, sociopolíticas e humanas, fortalecendo uma formação profissional mais crítica, sensível às desigualdades sociais e comprometida com a transformação da realidade. Além disso, contribui para a construção de práticas pedagógicas mais integradoras e contextualizadas.
As ações extensionistas desenvolvidas no âmbito da Biblioteconomia assumem papel relevante na democratização da informação, na formação de leitores e no fortalecimento da cidadania. Nesse contexto, o Grupo de Pesquisa e Extensão em Mediação e Práticas de Leitura (GEPPLEM) constitui-se como espaço de produção de conhecimento, formação acadêmica e intervenção social, articulando ensino, pesquisa e extensão em torno da leitura, da mediação cultural e da competência informacional. Ao articular práticas de mediação da leitura, formação de leitores, competência informacional e democratização do acesso à informação, o grupo consolida experiências formativas alinhadas aos princípios da Biblioteconomia Educativa.
Fundamentado na compreensão da leitura como prática social, cultural e política, o GEPPLEM desenvolve atividades voltadas à formação de mediadores de leitura e à realização de ações extensionistas em diferentes espaços educativos e culturais. Suas iniciativas promovem a aproximação entre universidade, escola e comunidade, possibilitando aos discentes vivenciarem experiências de leitura em escolas públicas, bibliotecas, espaços comunitários e projetos socioculturais, favorecendo uma formação crítica, interdisciplinar e socialmente referenciada.
As ações desenvolvidas pelo grupo fortalecem a dimensão pedagógica da atuação bibliotecária e reafirmam as bibliotecas públicas, escolares e comunitárias como territórios de aprendizagem, convivência e produção cultural. Ao integrar extensão, pesquisa e ensino, o GEPPLEM contribui para uma formação acadêmica comprometida com a transformação social e com a construção de práticas educativas mais democráticas e inclusivas. 
No âmbito acadêmico, as atividades possibilitam o desenvolvimento de competências relacionadas à mediação cultural, organização da informação, planejamento de projetos, trabalho coletivo, comunicação e intervenção social.
Nas comunidades atendidas, as ações do GEPPLEM contribuem para o fortalecimento das práticas leitoras, para a valorização da cultura escrita e para a ampliação do acesso à informação e aos bens culturais. As atividades desenvolvidas também favorecem o fortalecimento das bibliotecas como espaços de convivência, aprendizagem e inclusão social. 
Além disso, o Grupo desempenha importante papel na aproximação entre universidade e sociedade, consolidando a extensão universitária como prática dialógica e transformadora. Nesse processo, a universidade deixa de atuar apenas como produtora de conhecimento e passa a reconhecer os saberes comunitários e as experiências sociais como elementos fundamentais na construção coletiva do conhecimento. Portento, as ações do Grupo evidenciam a relevância da extensão universitária como dimensão estruturante da formação em Biblioteconomia e como instrumento de fortalecimento da função social da universidade pública. 
Quanto às perspectivas da Biblioteconomia Educativa em relação à formação do bibliotecário, destacam-se como pontos estratégicos para uma avaliação sistemática do PPC e sua relação com as demandas sociais e o mundo do trabalho: a integração de ferramentas digitais, plataformas online e recursos multimídia, o papel do bibliotecário educativo e o ensino acadêmico; a importância de ações colaborativas com outras áreas do conhecimento (pedagogia, comunicação social, tecnologia da informação) e o fortalecimento de parcerias com escolas e outras instituições; o debate contínuo com o poder público para efetividade de políticas públicas para o segmento e o cumprimento da Lei federal nº 12.244/2010 (Brasil, 2010) – alterada pela Lei nº 14.837, de 8 de abril de 2024 (Brasil, 2024) – e da Lei estadual nº 12.647/2025 (Maranhão, 2025); o fortalecimento do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da UFMA com maior alcance para a área da Biblioteconomia Educativa, considerando a crescente demanda por letramento informacional e o papel do bibliotecário como mediador do conhecimento; a expansão de atividades de pesquisa e extensão para abordar questões contemporâneas da Biblioteconomia Educativa que contribuam efetivamente para o desenvolvimento da sociedade. 
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